
s lucros dos bancos têm sido 

companhados e até impulsio-

nados por uma forte redução das 

suas estruturas. A fórmula tem 

passado pela diminuição de tra-

balhadores e balcões. E os núme-

ros falam por si. Entre 2010 e 

2023, os cinco maiores bancos – 

Caixa Geral de Depósitos, BCP, 

BPI, Santander Totta e novoban-

co – perderam mais de 16 mil tra-

balhadores e fecharam mais de 

dois mil balcões (ver infografia).  

E esta tendência de emagreci-

mento manteve-se no ano passa-

do. Mesmo com resultados recor-

de, as cinco principais institui-

ções financeiras fecharem 2023 

com 25 572 trabalhadores e 1852 

balcões, uma redução face aos 25 

903 trabalhadores e 1878 agên-

cias registadas no ano anterior.  

A Caixa Geral de Depósitos 

mais reduziu o 
es

O BCP, no final do ano passa-

do, contava com 6242 trabalha-

dores e com 399 agências. O mes-

mo caminho de redução foi segui-

do pelo Santander Totta com a 

saída de 29 trabalhadores pas-

sando a contar com 4615, enquan-

to o número de balcões desceu 

para 332. 

O BPI, que ficou com menos 

oito postos de atendimento em 

2023, perdeu 141 trabalhadores, 

terminando o ano com 316 agên-

cias e 4263 colaboradores. 

Em contraciclo está o novo-

banco que, no final do ano pas-

sado, aumentou o seu número 

de trabalhadores para 4209, aca-

bando o ano com mais 119, ape-

sar de ter reduzido em dois o 

seu número de postos de aten-

dimento, para 290. 

Números que não surpreendem 

o presidente do Mais Sindicato, 

António Fonseca, ao admitir ao 

i que os custos de estrutura redu-

ziram-se bastante nos últimos 

anos e, por isso, acredita que a 

m para manter este cami-

ida” referin-

ma-se muito dos 50% entre 2010 

e 2024. “Tirando o Montepio que 

está a fazer essa redução nos últi-

mos dois anos, todos os outros 

andará nos 50% de redução”. 

E acrescenta: “Por aquilo que 

as administrações nos vão dizen-

do e também por aquilo que vamos 

sentindo porque as pessoas estão 

a chegar ao seu limite de resis-

tência, já que há muitas queixas 

por excesso de trabalho devido à 

redução tão drástica que aconte-

ceu. Sabíamos que isto teria de

ser feito mais tarde ou mais cedo

mas também me parece que f

tudo feito de forma muito drá

tica e a situação tem vindo a a

nizar-se, aliás tenho sentido q

alguns bancos até têm estad

contratar lentamente algun

balhadores. Espero e tenho

que este caminho de reduçã

é para continuar, e mesm

haja algum ajuste, acred

a atual situação se manten

vel. Acho que é difícil d

ainda mais destes valor

Face a este cenário, o

vel reconhece que o a

to que está a ser feito

dos b

men
ded
cei
te
p
a


